
A inteligência artificial desafia os
limites anteriormente traçados pela
automação, tendo como base o
conflito entre a proteção
constitucional do emprego e garantia
da livre iniciativa, bem como o fato de
que a Constituição protege o
emprego, mas não o trabalhador, ante
o surgimento da nova tecnologia.

Partindo do conceito de
automação, frente ao advento da
inteligência artificial, de que forma se
dá a proteção da empregabilidade, em
relação ao vínculo laboral e ao
trabalhador?

A implementação de novas
tecnologias, como a inteligência
artificial, refletiu não só para a
obsolescência de algumas atividades e
habilidades humanas, mas também
para o surgimento de uma nova
discussão acerca da proteção
constitucional do emprego e do
trabalhador. Nesse contexto, tornou-se
necessário repensar, também, de que
forma a inteligência artificial está, ou
não, incluída no conceito de
automação. A inteligência artificial
ultrapassou os limites traçados pela
automação - como transformará as
relações de trabalho?

• Objetivo geral: identificar os conceitos de automação e de inteligência artificial,
frente às novas relações de trabalho.
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• Objetivo específico: análise da extensão da proteção constitucional do emprego
ao trabalhador e qual o futuro da empregabilidade.

A pesquisa possui cunho exploratório, visando a ser um estudo inicial
concentrado no esforço de relacionar automação, inteligência artificial e direito
constitucional do trabalho. A metodologia proposta para atingir os objetivos é
hipotético-dedutiva e será realizada através de levantamento bibliográfico.
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A relação de trabalho é elemento abstrato e mutável, sujeita aos reflexos
dos avanços tecnológicos. Nesse contexto, o trabalhador contemporâneo tende a
vender sua competência, no sentido de uma capacidade continuamente
alimentada e melhorada, que pode se atualizar de maneira imprevisível em
contextos variáveis. Com isso, no que concerne ao futuro da empregabilidade, a
inteligência artificial tem como objetivo a delimitação de uma nova forma de
produção.


